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1 INTRODUÇÃO
O NASF (Núcleo de Apoio a Saúde da Família) foi criado para que houvesse uma atenção à saúde com o princípio da integralidade, concomitante com a importância da atuação de várias áreas do conhecimento a fim de se ter mais uma ferramenta de apoio a ESF (Estratégia Saúde da Família).
Desta forma, este trabalho tem como objetivo central fazer uma análise sobre a inserção da Educação Física no contexto da saúde pública. Assim, NASF foi o local escolhido como fonte desta pesquisa. A partir disso, caracterizar as ações do NASF urbano na cidade do Rio Grande com respeito aos preceitos documentais e percepções de profissionais e gestores sobre a atuação da Educação Física neste contexto é a pretensão desta pesquisa.  

Por isso, a contribuição deste trabalho é, de fato, fazer uma breve abordagem neste campo de atuação profissional, de modo a considerar aspectos relacionados às atividades físicas e saúde e esclarecer sobre estratégias no que diz respeito à saúde pública e suas diretrizes. Pelo fato do NASF ser uma ação permanente, se torna mais concreto o estudo acerca de algo que se mantém disponível para a população referente à saúde pública no município do Rio Grande. Ao passo que o NASF é oferecido e elaborado pensando em dar assistência a toda população, amplia-se o estudo da perspectiva de atuação da EF neste contexto.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
O presente projeto conta com diferentes estratégias metodológicas. Inicialmente um contato foi realizado com a Secretaria Municipal da Saúde do Rio Grande para informar os objetivos do estudo e a possibilidade de uma parceria no sentido de auxílio e apoio em algum dos segmentos metodológicos. 
Ao contatar a coordenação da ESF/SMS do município, a intenção foi a de ter conhecimento das atuais ações/núcleos em funcionamento do NASF urbano. Na sequência será solicitada a autorização para acesso e conhecimento dos documentos que instituem o NASF no município.
Serão realizadas visitas de campo às ações já então mapeadas e conhecidas para observação do processo de trabalho, seus usuários e dos profissionais de EF que ali atuam. No eixo de percepções de profissionais e gestores sobre a Educação Física no NASF, lançaremos mão de técnicas de pesquisa qualitativa (Goellner, 2010), como a entrevista semi-estruturada e diários de campo. Os trabalhos de Anjos e Duarte (2009), Pedrosa e Leal (2012) vem contribuindo na produção do roteiro de questões e as visitas de campo também indicarão o perfil de questionamentos a ser traçado para a condução da pesquisa, sempre com a atuação da Educação Física junto ao NASF como principal panorama. 

Solicitaremos aos sujeitos envolvidos na futura entrevista, uma assinatura do Termo de Consentimento e Livre Esclarecimento (TCLE), procedimento de protocolo habitual em pesquisas realizadas com entrevistas. 
Antes do início da coleta de dados, o presente projeto foi submetido à apreciação do NEPES.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Pelo fato deste trabalho ainda estar em processo de pesquisa, é necessário aguardar a liberação do NEPES para prosseguir. Assim, o começo da coleta de dados se dará somente depois da obtenção da resposta do NEPES. Por isso, no momento, não é possível expor qualquer tipo de discussão e análise de resultados. É importante demarcar que, no momento da apresentação na MPU, a pesquisa estará com a fase de coleta de dados em amadurecimento e certamente os primeiros achados serão apresentados e discutidos. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Quando falamos em Educação Física no campo da saúde, geralmente as pessoas remetem a pensar exclusivamente em atividade física e saúde. Mas, a questão se torna mais ampla quando começamos a pensar no envolvimento político, nas ações de promoção da saúde e também na atividade física como forma de intervenção significativa em sujeitos com as DCNTS (doenças crônicas não transmissíveis) e população geral. A partir disso, é interessante analisar como as políticas de saúde e ações de saúde se engendram e assim entender quais identidades a Educação Física assume nesse contexto. 
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